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Jugustos ,.;# J5/gjv*jssj.í/os s^iíoíiêSí jíjj- 

PIlESRNTAJfTKíf*DA JMÇAO, 


Em observância do Artigo 42 da Lei de 15 
de Dezembro de 1880., venho dar á Assemblea 
Çeral Legislativa a conta dos,.AEegoçios da 
Repartição, que se ucha hoje a meu caxgo. 

Secretaria d 1 Estado. 

Esta Repartição tem tido depois da mi* 
nha entrada .para o Ministério' cinco Offi- 
ciaes, dos quaes hum serve de Official Maior. 
A Relação N.“ 1 mostra o estado actual dos 
Empregados desta -Repartição, incluindo-se 
os que se achão em Cotnmissao nas Côrtes 
Estrangeiras , dos quâes hum já chegou e 
tomou exercício, esperando-se ainda mais 
dois para o mesmo firo. 

Ainda que o serviço que fazer» estes 
Empregados seja digno de louvor, principal-: 
mente o Gfficial Maior , á eoja eíficaz coo¬ 
peração muito dèvo ; comtudo a organisa- 
cão actual da Secretaria d’ Estado he defei¬ 
tuosa; .pois basta refleetir-se que perceben¬ 
do todos cs OfHciaes os mesmos vencimentos, 
quer tenhão hum ou mais annos de serviço > 
menor ou maior habilidade e intelligenclá; 




túclo isto contribuo paru que não -haja en» 
tre elles aquella emulação, que haveria , se 
tivessem a esperança de receberem alguma 
gratificação pelo seu melhor serviço, vista 
não terem qunst accesso algum na sua car¬ 
reira. Por isso me parece que seria vanta¬ 
joso se o Governo fosse authorisodo a dar a 
dita gratificação áquelles, que mais se dis¬ 
tinguissem pela sua assiduidade e mereci¬ 
mento , até que.se organisem as differentes 
Secretarias d’ Estado. 

COMMISSOES MlXTAS. 

Subsiste ainda a mesma razão, por que 
não tem progredido nos seus trabalhos a€om- 
inissão Mixta Brasileira e Portugueza; e a 
este respeito nada mais me cumpre, do que 
referir-me para o Relatorio, que o meu Pre¬ 
decessor apresentou na Sessão passada. 

A Gommissão Mixta Brasileira e Ingle» 
za, que trata nesta Corte de julgar os ca¬ 
sos de contrabando de Escravos na confor¬ 
midade da Convenção de 23 de Novembro 
de 1826, continúa a exercer as suas func- 
eoes: E apesar de que ella deve ter huma 
saudavei influencia , para cohibir esse abo¬ 
minável contrabando de Escravos, eomtudo 
tem constado ao Governo Imperial com a 



mais vchemeíite dor, .que ainda ha pessoas 
tão desalmadas, que esquecidas dos seus de¬ 
teres , e só levada» da maldita sede de tor¬ 
pes ganhos, tem emprehendido infrlnglf a 
Converitão mencionada, e as providéntes dis¬ 
posições da Lei de 7 de Novembro de 1831. 
Este procedimento, que contra si tem ajttrft* 
hido a mais jnstà fe publica indignação , 
merece ser punido eoiti as mais sevéras e 
rigorosas pênás ; pois quérn se emprega hoje 
euu semelhante trafico, ou o protege, fie 
hum malvado. 

O Governo Inglez, étijos desvelos a fa¬ 
vor da cansa dos infelizes Pretos dá Costa 
d’ África tem grangeado os votos da Huma¬ 
nidade , depois de mandar fazer pelo seti 
Encarregado de Negoèios nésta Côrte os de¬ 
vidos elogios á referida Lei de 7 de Novem¬ 
bro de 1831 , qüe dá o mais sóléttine tes¬ 
temunho de philanfhropia, e sabedoria po¬ 
lítica d’ Assemblea Geral Legisldtiva, rè- 
commehdou á consideração do Gabinete Bra¬ 
sileiro a convenienciá de sfe pÔr agora em 
vigor às medidas , que o projirio Governo ln- 
glez propoz no anho de 1829, pára se re¬ 
primir rivais eífieart mente o cóhtrabaudõ de Es¬ 
cravos. Esta negociação foi eiitaboluda com 
0 Enviado Brasileiro , que residia em Lofí- 



«Ires, mas não foi levada a effeito por mo¬ 
tivos at tendi veis. 

O Governo Brasileiro , tendo declinado 
dar desde logo seguimento á mencionada 
negociação, julga com tudo que ella deve 
ser levada ao conhecimento d' Assemblea Ge¬ 
ral Legislativa para ser tomada na devida 
consideração; o que não deixarei de execu¬ 
tar em tempo opportuno. 

Também julga o Governo fazer conhe¬ 
cer ú Assemblea Geral Legislativa a diflicul- 
dnde, que tem encontrado em poder dar 
execução ao Artigo 2.° da Lei de 23 de No¬ 
vembro de 1 S3.1 na parte relativa a nego¬ 
ciar-se com as Authoridades Africanas, para 
darem asilo aos Negros , que sendo introdu¬ 
zidos no Brasil forem reexportados para a 
Costa d’África, Não tendo apparecido quem 
se queira incumbir de semelhante negociação, 
por ser ella talvez arriscada pelo motivo de 
se tratar com barbaros, interessados na ven¬ 
da dos Negros , que elies fazem prisionei¬ 
ros ; lembrou ao Governo Imperial, que o 
meio mais obvio e prompto dc se dar exe¬ 
cução á Lei, era propor-se ao Governo Bri¬ 
tânico o recebimento dos Negros , que fos¬ 
sem reexportados do Brasil, no Estabeleci¬ 
mento da Serra Leoa, onde serião entregues 
ás Authoridades Britânicas, para lhes darem 



o conveniente destino.. Sendo de esperar que 
esto Proposta seja abraçada pelo Governo 
Britânicoi não deixarei de communicar á Au¬ 
gusta Assemblea Geral Legislativa o sen re¬ 
sultado. 

A Commissão Mixta Brasileira e Ingle¬ 
sa j residente na Serra Leda, não tem ain¬ 
da o numero completo dos Vogaes Brasilei¬ 
ros , apesar de se ler nomeado desde o 
anno passado o Comtnissario Arbitro, que 
faltava, depois de precederem anniincios man¬ 
dados fazer pela Junta do Commereio. Este 
Commissario talvez receando as tristes cou- 
sequeneias de ,ir para hum clima mui doen¬ 
tio , ou embaraçado pelos seus negocios do¬ 
mésticos , ainda não partio. 

A falta, que constantemente se tem ex¬ 
perimentado de hum ou mais Vogaes Brasi¬ 
leiros em Serra Leda, tem sido a causa 
principal de haverem sido julgadas boas pre¬ 
sas a maior parte das Embarcaçães Brasi¬ 
leiras , que se empregavfío no trafico então 
permittido de Escravos; embora contra eilas 
não se apresentassem as provas, que exigem 
as ínstrueções , de que trata a Convenção 
de 28 de Julho de 1817. E ainda quando al¬ 
gumas d’ aquellas Embarcaçães forno man¬ 
dadas relaxar, não obtiverão as devidas in- 
demnisaeões. 
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O Governo Inglcznão obstante as enér¬ 
gicas e bem deduzidas reclamações, que lhe 
fez o nosso Enviado em Londres, contínua 
u não querer admittir negociação alguma nes¬ 
ta matéria, allegando que os Navios fórão 
julgados pela Com missão Mixta, de que não 
ba appeilação; e a tanto tern chegado a sua 
persistência a este respeito, que até rejeitou 
a Proposta, que se lhe fez de se sugeitar 
a decisão de todos estes casos ao arbítrio 
de alguma Potência Estrangeira. 

O Governo Imperial, insistindo neste ul¬ 
timo recurso , que he conforme ao direito 
das Gentes, e aconselhado por hutua políti¬ 
ca bem entendida, ainda tem esperança de 
que o Governo Inglez cederá ás justas re¬ 
presentações , que lhe temos feito. 

Entretanto cumprindo com a determinação 
do Capitulo 4.° Artigo 13 da Lei de 24 de 
Outubro de 1S32, já nomeei huma Commis- 
são composta de tres Negociantes respeitáveis, 
para procederem a liquidar o valor das Embar¬ 
cações apresadas , e para este fim se expe¬ 
dirão os convenientes Circulares aos Presiden¬ 
tes das Províncias Marítimas, para que os 
Interessados apresentassem de novo os Docu¬ 
mentos , com que instruirão as suas recla¬ 
mações , víàto que os primeiros se acbão 



na Legação de Londres , onde se fazem ne¬ 
cessários. 

As CommisfiSes Mixtas compustas de Súb¬ 
ditos-Brasileiros e Estrangeiros tem-se oocn- 
pado de liquidar o valor das Embarcações 
das Nações Neutras, que forão aprisionadas 
no Rio da Prata pela Esquadra Brasileira 
com o fundamento de terem infringido o blo¬ 
queio , e pertencem ás Nações Dinamarque¬ 
sa, Estados Unidos d’America do Norte ,. 
Franceza , Inglesa, Paizes Baixos , e Sueca. 
A Relação N.° 2 mostra o numero delias, e 
a importaneia dos pagamentos que se tem 
feito. 

Ultimamente se apresentou também a 
reclamação de buina Embarcação Chilena , 
a qual foi julgada mií presa no Tribunal do 
Almiraníado. Este Navio ainda não entrou 
em liquidação pelo motivo de que a pessoa,, 
que se apresentou como Procurador, nao me- 
receo a confiança do Governo Imperial. 

O Encarregado de Negocios dos Estados 
Unidos ainda reclama huma Embarcação de- 
nominadã — Adaras — , tomada pela Esqua¬ 
dra Imperial no Rio da Prata, assim como 
a liquidação de outra denominada — Exchan¬ 
ge —, capturada em Pernambuco; mas p 
Governo Imperial nada deeidio a este res¬ 
peito , esperando as devidas informaçpes. 
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0 Commissnrio Brasileiro João Martins 
Lourenço Vianna, que tem sido encarregado 
da liquidação de todas as referidas Presas , 
com excepção das Inglezas, tenvse portado 
nesta ardua tarefa com todo o zelo , inteili- 
gencia, e desinteresse, sem querer receber 
gratificação alguma , de maneira que he pa¬ 
ra mim hum mui grato dever o fazer co¬ 
nhecer á Assemblea Gera! Legislativa os ser¬ 
viços deste benemcjrito Cidadão. 

De iguaes louvores também se fazem di¬ 
gnos os prestantes Cidadãos Brasileiros José 
Dias da Cruz Lima, e Joaquim Teixeira de 
Macedo, os quaes na summainente desagra¬ 
darei liquidação das Presas Inglezas tem em¬ 
pregado todo o seu desvelo e intelligencia, 
para fazer menos pezadas as condições do 
'/celebre Memorandum. B apesar do seu in¬ 
cessante trabalho não poderão ainda concluir 
a liquidação, attento o minucioso exame, 
de que lie preciso usar-se nas contas exage¬ 
radas , que tem sido apresentadas em nume¬ 
ro mui avultado de reclamações. 

Relativamente ao que se tem passado com 
a negociação das Presas Inglezas, o Senador 
Francisco Carneiro de Campos nos seus Re¬ 
latórios já deo liiitna informação tão circuns¬ 
tanciada á Assemblea Geral, que me livra 
do pungente desgosto de fallar em hum tão 



triste assumpto; Só accrescentaref que rnc; 
gociaçíío havia chegado a tal ponto d# aze¬ 
dume*, que ou se devia rejeitar iodo. e. qu.ol r 
quer ajuste com o Governo Inglez, expon- 
do-se ás consequências, que comsigo acar¬ 
retaria essa regeição , ou então ctíder-se.fá 
imperiosa força das circunstancias., prqste»- 
tando-se contra as fortes èxigencias do Mi¬ 
nistério lnglez ; o que o Governo BrasHpirp 
praticou com toda a dignidade e enqrgia, 
coiúo se verá logo que se publicar ja.i cor¬ 
respondência que tem havido entre as-duas 
Côrtes. <•' 

s. E quando o Governo Imperial tem en¬ 
contrado da parte dos Representantes da Na¬ 
ção o auxilio necessário para occorrer ao 
pagamento das reclamações, não pode duvi¬ 
dar hum só momento, de que a posição 
delicada e espinhosa, em que 6e achava , foi 
pezada com toda; a madureza a sabedoria 
pela Assemblea Geral ; e esta consideração 
sem duvida muito contribuirá para suayisar 
os enormes sacrifícios, que vao pezar. sobre 
o Povo Brasileiro. 

Legações e Consulados^ 

Nestes Lugares houve a alteração 5 de se 
dar a licença, que requereq o. Encarregado 



>lb Nègbttos i rpié se achava em Washington í, 
fifeaijthi íterVi&di» interhamènte o Cônsul Ge¬ 
ral, & tvreib-be unida os Consulados Geraes 
do BftisilemFranyu e em Intdu terra ,á Le- 
ga^.To Brasileira, servindo-os hum dos Ad- 
didos. Não ihç parece ht’ce?ss«rio mostrar a 
Utilidade , que resulta ao Governo Imperial 
dü «mnsèrvaçio destes Agentes Diplomáticos 
e Consulares na America e na Europa. 

Di^i unicamente que as eornrminieações 
importantes, que eMes tem feito, tanto poii- 
yieoWo >c»mmerciaes. tem sido de muito 
proveito e interesse, A Relação N.“ 3 ^08- 
t'ra o éstâdo actual deste ramo dp Serví eo 
Publico; 

■* Mbmoas »’ Atwjnistraçao. 

f O Governo Imperial conhecendo qofe a 
Pafc hè h dadiva tnais preciosa, que o : Omni¬ 
potente f pode cOhcedèr ix huma Nação , tem 
} se dsWlerado em Cultivai-a com todos os Po- 
vós da Terra. O Brasil, collocado em huma 
posição vantajosa do Globò, possuindo hum 
clima benigno , livre dos terríveis flagellos 
physicos , qhe átOlrtnfentãô dutros Taizes , taes 
como terremotos , epidemias, &c.; occtipando 
’extfel lentes ! e ftmghifieos Tortos , fiobresahindo 
teâtfe‘elids o do Rio de^aneiro-, ! que he >o 
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ohjecto d’admiração de todos os Estrangei¬ 
ros , contribuindo por si só M para fazer esta 
Côrte hum dos prinoipioes eroporíos maríti¬ 
mos do Universo; o Brasil, digo, gozando 
de todas estas vantagens j e de hum povo 
de costumes doces, e dotado de vivo enge¬ 
nho, parece estar destinado pela Divina Pro¬ 
videncia para occupar a figura muis brilhan¬ 
te entre as outras Nações. Isto nSò ho hum» 
chímera, ou iO vão desejo de hum coração 
todo Brasileiro, Basta Unicamente que ü 
coneordia e a tranquiilidade reinem entre nós, 
e que os Brasileiros abandonando loucas ri¬ 
validades , e o espirito de partido, que tu* 
do corrompe , se excedão huns aos outros 
em servir hem repatria, defendendo as nos¬ 
sas livres Instituições. 

Sendo estç. o system», que dieta huma 
política hem entendida , elle mui to tem contri¬ 
buído, para que o Governo Imperial lenha 
inspirado a devida confiança em as NaçÕe* 
do Velho, e Novo iM uodo , para procurarem a 
nossa amizade, e continuarem suas relações 
políticas e eojnmereíues. 

He por isso que as Potências d’ Amerh* 
ca e da Europa, depois de terem respondido 
■nos termos os mais amigáveis e polidos^ co¬ 
mo também fizerão ultiniainente Suas Ma- 
gestades El-ilei Prússia, e de Saxoaia) 



{ 12 ) 

as Cartas cie, Gabinete , em qne a Ilegencia 
em Norae ; tio Imperador o Senhor D. PE¬ 
DRO II. lhes participou a exaltação do Mes¬ 
mo Augusto Senhor ao Throno deste Impé¬ 
rio pela abdicação do Ex-Imperador D. Pe¬ 
dro I,i, conservarão até agora os seus Agen¬ 
tes ! Diplomáticos e Consulares no Brasil, 
como se vê■. da Relação junta N.° 4. S, Al. 
Britahiea há pouco tempo mandou residi- 
dir nesta; Corte hum seir^ Enviado Extraor¬ 
dinário c Ministro Plenipotenciário. Igual no¬ 
meação acaba de fazer S. M. El-Rei dos 
Francezes; e S. M. o Imperador de Todas 
as Russias, determinando que ficasse resi¬ 
dindo nesta Côrte hutn seu Encarregado de 
Negocios, teve a summa delicadeza de man¬ 
dar logo anmmciar pela Nota do seu Mi¬ 
nistro dos Negocios Extrangeiros o Conde 
de Nesselrode, que se nomearia hum Minis- 
nistro de igual caracter ao que tinha o falle- 
cido Barão de Palença. As residências de to¬ 
dos estes Agentes Diplomáticos, ao mesmo 
tempo que darão maior realce ás nossas re¬ 
lações com aquellas Nações > testemunhão 
de hum modo o mais publico o interesse 
que ellas tomão pela Gloria e Explendor do 
Joven Monarcha Brasileiro , Digno Objecto 
das nossas mais caras e doces esperanças, 
Com a maior satisfação participo á As- 
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semblea Geral Legislativa que a Regencia do 
Governo de Grécia em Nome de S. M. EI- 
Hei Otho, participando a exaltação do Mes¬ 
mo Senhor ao Throno d’aquelle Reino, si-; 
gnifica á S. M. o Imperador o Senhor D, 
PEDRO II. os vivos desejos, de que se acha 
animado aquelle Governo de cultivar a ami¬ 
zade e boa inteiligencia com este Império. 

O nosso Encarregado de Negocios junto 
da Republica do Estado Oriental do Uru- 
guay, havendo-se achado no meio das com- 
moções políticas , que ali tem havido entre 
o Governo legal e o General Lavalleja, sou* 
be por hum comportamento discreto, e de 
conformidade com as Instrucçoes , que se 
lhe derão, inspirar a devida confiança áquel- 
le Governo. E fendo elle em tempo feito as 
convenientes participações ao Presidente da 
Província de S. Pedro, aquelle benemeriío 
Empregado deo todas as providencias, que 
a política e a prudência aeonselhavão, para 
que não se pozessera em duvida as boas im 
tenções do Governo Imperial para com o 
do Estado Oriental, que tanto reconheceo 
a lealdade deste procedimento , que por hu- 
ma Nota do seu Ministro dos Negocios Es¬ 
trangeiros, dirigida ao nosso Encarregado 
de Negocios , deo os seus agradecimentos 
por esta prova de consideração para com p 
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mesmo Governo do Estado Oriental. Aquel- 
Je Ministro mostrou ultimamente algumas sus¬ 
peitas sobre a conclucta dc hum dos Com- 
manriuntes da nosáa Fronteira, julgando que 
elle protegia alguns dos refugiados Orien- 
taes, que seguirão o partido do General La« 
ralleja. E quando o Governo Imperial, com 
aquelle espirito de franqueza e lealdade, que 
respira na sua correspondência Diplomática, 
procurava desvanecer aquellas suspeitas , dan¬ 
do as ordens mais terminantes nesta maté¬ 
ria ; acaba com a maior surpresa de rece¬ 
ber recentemente participações do Presidente 
da Província de S. Pedro, em que relata 
successos da parte de alguns Oíbciaes e Tro¬ 
pa do Estado Oriental do Uruguay, os quaes 
tem compromettido a Dignidade do Impé¬ 
rio ; mas o Governo Imperial está bem cer¬ 
to que o Presidente cP aquelía Republica não 
deixara de dar humn satisfação publica da 
sua desapprovação por aquelles actos teme¬ 
rários dos seus Empregados ; mas quando 
nao se reahsem, o que não he de esperar, 
estas esperanças , o Governo imperial se di¬ 
rigira á Assemblea Geral Legislativa, reque¬ 
rendo as medidas que julgar em sua Sabe¬ 
doria necessárias em tão grave assumpto. 

O Encarregado de Negocios Brasileiro 
junto ao Governo das Províncias Argentinas 
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<júe reside cm Buenòs Ayres gutandò-se pelo 
<P ,e ibe foi determinado em suas Instrucções, 
tratou logo de fazer valer as reclamações de 
'alguns Senadores « Deputados , quê forão 
roubados por dois Corsários com Bandeira 
-Argentina nos Brigues Mercantes dosí Esta» 
dos Unidos d’ America , denominados — On- 
ftaiio —, e — Planta —, quando vinhfio da Ba» 
diia tomar assento nas -suas respectivas Ca» 
nvaraa. O dito Encarregado de Negoeios não 
encontrou a cooperação , que se havia pro- 
-«iwltido, dos bons Offieios do Agente Di- 
plomatieo dos Estados Unidos, por causa taU 
vez das questões, que se suscitarão entre os 
dois Coveroos Argentino , e dos Estados Uni¬ 
dos , relativamente á interrupção da pesca 
tfus Ilhas Malvinas , que foi feita por ordem 
do Governador Argentino, Vernefc, o qual 
tomou hurna Einbarcoção Americana, deno¬ 
minada— Henriet — ; procedimento este , que 
motivou que o Commtfmlante da Corveta de 
Guerra dos Estados Uiiidos, denominada — 
'Lexingston —, Capitão—Duncan—, se dirigis¬ 
se ás ditas lhas, e praticasse actos, de que 
tem resultado hum a longa correspondência 
■Diplomática entre os dois Governos; sendo 
depois nomeado hum Enviado Extraordinário 
Argentino junto do Gabinete de Washington. 

Não obstante nau haver a dita coopera- 



çuo 6 Governo Imperial ordenou ao roenciq- ; 
nado seu Agente Diplomático , que não dei¬ 
xasse de -fazer logo os reclamações ; o •'que 
eile já praticou. E como he mui provável 
que os Governos d’America adoptern o : prin¬ 
cipio de que a Bandeira cobre a Carga, na 
•forma do que se acha estipulado nos Tra¬ 
tados , que alguns desses Governos tom feito 
coai os Estados Unidos d’ America ; nSo ( se 
deve perder a esperança de que o Governo 
Argentino não faça restituir u propriedade 
roubada pelos Corsários, principalmente ha- 
•vendo a garantia do producto da venda da 
Carga do Bergantim Americano—Leonidas—, 
pertencentes á Súbditos da Republiea Argen¬ 
tina. 

Alem destes Encarregados de Negoeios , 
enviou o G.ovèrno hum para residir junto/da 
Republica de Bolívia. Este Agente , depois 
de ter tido huma longa e perigosa viagem , 
chegou á Chuquisaca , e delle se receberão 
as participações mais lisongeirãs do bom aco¬ 
lhimento , que encontroo no Iüusfcre Presi¬ 
dente da Repubirea o Marechal André de 
Santa Cruz, que respondeo nos termos os 
mais urbanos é polidos á Carta, que a Re¬ 
gência em Nome do Imperador Uies escre¬ 
vera > e prometteo enviar bum seu Agente 



Diplorfi atice '■ parh residir' jtlnto da Cdirfèdo 
Ria dê Janeiro. 

' Com bs maís Gorerrios d’ Arheríca , aon¬ 
de uão' : temos Agentes Diplomáticos ^ nem 
Consulares, continua a subsistir a tháispér- 
feíta hftrriioniá, lVávèndo-sc recebido dõ^le- 
ítifio Officios do Ministro e Secretario de Es¬ 
tado dos Negócios Estrangeiros , corn os Vjuaes 
transmütia-os Relatóriosque tanto êlle', 
como os seus 'Cbllègàs liáviãò apresentado ás 
respectivas Gamaras. O Governo Imperial já 
teria etrviádo hum Agente seu para residir 
junto d’ aqtiellé Governo, se não Julgasse 
acertado esperar primeiramentè pela ctíiegdda; 
db Ministro , que «Vali se annuóciàva dever 
tocar no Rio de Janeiro; chegada que até 
agora mão se realisou, lalvez por causa das 
eommoções internas , de que tem sido infe¬ 
lizmente victirna aquelle Paiz. 

Tendo o Santíssimo Padre Leão XII es¬ 
tabelecido nesta Corte huma Nunciatura de 
Primeira Ordem com todas a* regalias a ella, 
inherentes, acreditou Monsenhor Ostini Nún¬ 
cio no Brasil,^ que foi escolhido pelo Gover¬ 
no Imperial da Terna enviada pela Santa 
Sé. Aquelle Núncio deveria ter sido nomeado' 
Cardeal lógo que acabasse a sua Missão; 
porem. tendo apenás residido poucos j mezes 
nesta Corte , solicitou com vivas e repetidas 




i^gtanews licença pnra rei irar-se , ídiegando 
não lhe convir o clima, chegando ató u d,Í- 
zer que a sua vida corria perigo j sendo de* 
p«U noineaclp Núncio em Vienna, «ude 
havia servido, 

O Santíssimo Padre ora Reinante que¬ 
rendo resalvar todo o motivo dé desgosto 
para com a Corte do Brasil, deo por iram 
Breye, que dirigio á Regenia em Noiwe do 
Imperador, todas as explicações sobre o mo* 
tivo de nao havel-o nomeado logo Cardeal, 
yjsto «ãp ter terminada a sua Missão pelo 
ppijçp tempo da sua residência, 1 e accrescen- 
top mais que q mesmo Monsenhor Ostini 
seria elevadç opportunamente ao Barrete Car¬ 
dinalício levando-se-lhe çm conta o tempo 
que aqui residira. O Governo Imperial acban* 
dp-se na melhor harmonia e boa inteliigencia 
com a Santa Sé , e bçm persuadido de que 
a Sua dignidade não foi eomproinéttidá nes¬ 
te negocio, ordenou ao seu Eu oar rega do de 
Negoçios em Roma , que houvesse de so- 
hreestar na çorrespopdencia, que havia ca- 
l.prosamente encetado para a iinmedlata no¬ 
meação de Cardeal na pessoa de Monsenhor 
Qptlni, 

Op. Ministros de EbRei da Bélgica , e 
em Boqdreé partieip^ruo ali ao En- 
VÍíBltr que so áêhayãa munidos 
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: p^t .e^ajspjçipai^n!) $««.■ 
laçtíes . aomiperqjapa , qpnv. qs»t<V Império, :Q- 
Governo, ímpp$a|,depois de ter mandodí* 
significar áqueUes Mini^ros qüjmtp e)l0 ffllga» 
vp de cultivar a bóa harmonia e >to)ligq^ 
qift ípntiip ;mqpeçt,iyp4,Pa!?ef j- pap . çe tnwfe 

t£N a,entrar am negociação para algum Tra* 
ta^dp de Gpinmerplp; ; porem não pelo motiva 
d# nfiOu convir, fòsseremíse temeihanles Tra- 
tqdpg; porquanto, sobro ser isto Qpntmri» 
á prtáiea segHidai ppIaSiífíqçSe»'maisiíiUbstrai* 
da^> comoi RQr exemplo;j os Estados Uni dóg 
4’ America, , França , p Inglaterra ? parece 
W» P«a ; quanto todoa m Governo» nfip abaft* 
doparem o principio de favorecerem nas soai 
Alàodegag as mercadorias de huroas Noçíma- 
eom prqjomo* dís ontms ; se torna de ne« 
cpigidade , qup os putroa Paiaes se aprovei»? 
tmp das vwntagçng opnoedidas » cepélpindft' 
esseg Tratados da mappim a mais proveitosa" 
ao» interesses Nueiuuaes, Demris tombem : 
nesses Tratado# se definem O fixão VfH'ÍQ* ! 
ponto# gravei e delicados da Direito Mariv 
timo ; taes eom». qwees sejúp os artigo#» 
que se hão de considerar ~ Contrabando 
guerra «| qual o mofio da# visitas qqe os< 
íí.avips de Gyerra podem mandar faapf noi 
Kavm Mpr«S«tep m :aito *wn e p q«g sp' 
ept§nde iiprjpçtoi Moípigadq* i ponto #:Mm 

«J í» -■ 
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qtie sc estivessem claramenté definidos' o de- 
terminados, o Brasil talvez não tíVessongófar 
de satisfazer as enormes sommas V quá se Ye- 
cla rnárão pelas dl versas NacScs A migas* " e 
Neutras por causa das Presas feitaá peía Es¬ 
quadra imperial Brasileira , quahrto bloqueou 
o Rio da Praia na desastrosa guerra que 
tivemos coin a Republica-Argentina* 

A razão mais ponderosa , queinfluio o 
Governe Imperial pasa declinar a supramen¬ 
cionada negociação, foi que tendo- a- Assem- 
blea Geral Legislativa do Brasil, dirigida * por 
hüma ; sabia política, igualado pela Lei de 
25 de Setembro de 1828 a todas as’ Naç5es 
no pagamento dos Direitos de importação 
nas nossas Alfândegas, e determinado peia 
outra Lei de Mi de Novembro de 1831, que 
as Embarcações Nacionaes pagassem- os Di¬ 
reitos de ancoragem &c.; ficando? extensivo 
este pagamento » todos os Navios Estran¬ 
geiros ; não tinha o Brasil vantagens consi¬ 
deráveis a conceder ás Nações Belga , e Sa- 
xonia , para poder alcançar favores na in- 
troducção dos nossos generos nos mercados da- 
quelles Paizes. 

• ' Párenendo-me que seria conveniente e 
otil dar toda a publicidade na Europa á Lei 
de 23 lie Outubro de 1832■, que facilitou a 
aaturalisacão aos Estrangeiros de boüs eos- 



tumee j quê desejassem vii.* estabelecer-^enc^ 
Brasil; dei ordem aos riossós Agentes,’ para 
fazerem traduzir aquella Lei nas falngohs 
Allerna, Franeeza, e íngleza. Esta publica¬ 
ção sem duvida contribuirá muito pará atVi- 
mor a Cmigráeao dos Capitalistas , e de gente 
industriosa para o Brasil*,' que tanto carece 
de pessoas livres e intelligéhtespara se 
empregarem na agricultora e nas artes. 

A ífiel êxèctiefio quê o Governo dò Bra¬ 
sil tefà dado áos Tratados celebrados com 
varias Potências tV América e' da Eüropa , dêo 
causa a que rtao sé mandasse extiiiguir o 
lugar» dè Juiz Conservador da Nação Ingle- 
«a i ‘logo que foi Sanccionado pela Regeucia 
em Nome do Imperador o Oíodrgò do Processo 
Criminal. Como pelo Artigo VI do Tratado 
do; 1; de Agosto de 1827 entre este impé¬ 
rio e a Gram Bretanha e Irlanda, se esti¬ 
pulou que aqtfelie logor subsistisse, até se 
achar h»mi substituto satisfactorio; julgou o 
(■Joverfi-» Imj)?ri;d , que convinha á delicadeza 
e ij-.oliudio, com que se devem tratar as re¬ 
lações Diplomáticas, eniender-se primeiramen- 
te com o Aíínipterio Inglez. Neste sentido fiz 
a devida eommunieação, esperando-pela res¬ 
posta, para levaba ao conhecimento d’As- 
semblea Geral Legislativa.- 

Haveado-se concluído qs trabalhos,, 1 



quep.Almiranie Inglo» fea procede* m 
dp Focinho do Cabo, pura se salvar Ofli* 
oheiro ? que ao achava na Fragata Thqtís, 
que naufragou çpi Cabo Friç , o Fncarregu*- 
dp de Negoeios de S. M. lirltanica nesta 
Çôrte, tanto da sua partp, çomo do AI mi’. 
rapto, significou os seus mais, vivos agsadçw 
cimenta? peio prompto socqorro , e faeilulçVi 
des , que 9 Goyepp Imperial mandpu prps* 
tar para aquelio fim Y eçjispnlinda que os 
Qfiqçiaes e Artífices ÍRglqzes se ompreg#«íiem 
em fazer ps tí-abafim», que fossem pecess.gt? 
rios pura se salvar a propripdade maufraga** 
da; os quaes pgla sim complicação 0 diSficuJ*» 
dado de maquinismo, mqtivãrã 0 a detnpra 
que houve na retirada dos mencippadçis Offi* 
ciape e Artifipps. Felizmente sp açhão Ugor», 
desvupeçidps OS receíps e desconfianças, quQ 
chegarão a entrai» nos unimos de algumas 
pessoas, eqjs susceptibilidade e imaginação 
ardepte fazifío jii Hv o* aquella estada dot 
ínglezgfe sinistros desígnios, 

A C OMEN TO p PjMJNUIÇAO »p D ES PEZ A, 

Np Annò Financeiro de 1831 a Í8?â sp 
güítárãp as qu?nt;as de Rs. 18:889$41G, 
moeda fraca , e Rs. 41:479^885 , mopd# forte, 
de qup rgspUou hutp saldo de Rs. ^^Pfyli5, 



móéda foítè » e Rs* 3:110$584, moedn fraca j 
o qual, em consequência da Resolução dõ 
23 de Outubro de 1832, foi mundado ap- 
plicar aos pagamentos- que constSd dn Rela¬ 
ção N.° 5, E como alguns Ordenados e ou¬ 
tras despessas de Legações, que devião ter 
sido abonadas no dito anno financeiro dê 
31 a 32 , á que verdadeiramente pertencião , 
não o forão pelos transtornos oçcasmnndoâ 
pelos saques de Letras , que chegarão tarde, 
e outros inconvenientes; e só no corrente 
anno financeiro poderão ser abonados pelo 
Thesouro Nacional, julguei acertado que as 
quantias já «ulisfeitas, e mencionadas na Re¬ 
lação N.° 6, fossem encontradas no resto do 
saldo d’aquelle referido anno, a fim dê não 
sobrecarregar as do corrente anno finun fa 
ceírò de 1832 a 1833. 

Conhecendo que as nossas actuaes. cir¬ 
cunstancias exigem a mais estricta economia 
nàs despeis as publicas ; conheço também que 
ha algumas, que são de necessidade fazer* 
se, principalmente quando se trata das que 
pertencem á dignidade da Nação na sua re¬ 
presentação nos Paizes Estrangeiros. 

Fundado nestes princípios, pedi para o 
anno financeiro de 1834 a 1835 a sooima 
de Ris. 13O:0OO$OO0, para as despezas a car¬ 
go da Repartição dos Negocios Estrangeiros, 1 



<eantemplandorSG mais doas Misgõe? de Se¬ 
gunda Ordem para Portugal , e Vicpna. de 
Áustria, e huroa ,de.Terceira Ordem para 
Hespanba..Os motivos, que a issp me indu¬ 
zirão, me parecem scr ponderosos, Quari-- 
to a Portugal , ninguém duvidará quanto nos 
convem e interessa cultivarmos a sua ami¬ 
zade, e relações políticas e commerciaes, 
visto ser o Pai» , ,.de quem descendemos, e 
que a semelhança -de. Liogoa, Religião, e 
costumes, darão sempre muitas facilidades 
aos habitantes deste Império com aquelle Rei¬ 
no nos seus tratos mercantis. 

Quanto á Vienna,. os estreitos vínculos 
de Parentesco , que unem o Jov.cn Iropern- 
Kudor do Brasil com S. Al. I. e Real Apos¬ 
tólica, exigem que da nossa parte demos 
hum publico testemunho de consideração o 
apreço para com aquella Corte. 

Quanto á Hespanha , a política mais i!« 
ksstrada, que parece dominar agora aquelle 
Gabinete, dá toda a esperança de que reco¬ 
nheça este. Império , com quem alias tem ti¬ 
do sempre relações de commercio. 

X vista destas ponderações julgo do meu 
dever requerei* que as ditas tre.s Missões 
sçjão desde já contempladas no Orçamento, 
que deve principiar no anno finaneeirp de 
1833 a 3834. 
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Taos são. Augustos e Digníssimos Se¬ 
nhores Representantes cia Mação, os obje- 
ctos, qne me parecem dignos de serem le¬ 
vados ao Conhecimento d’ Assembiea Geral 
Legislativa; e se tiver a fortuna de haver 
desempenhado o espinhoso dever do meu car¬ 
go de maneira que mereça a Vossa appro¬ 
vação , me considerarei assaz recompensado 
pelos Cfcforços , que tenho feito para corres¬ 
ponder á confiança da Nação, á que tenho 
a honra de pertencer. 

Palacio do Rio de Janeiro em 26 de 
Abril de 1833. 

Bento da Silva Lisboa 
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N. 1, 


Relação das pessoas que compoem a Secretaria 
(t Estado dos Negocios Estrangeiros. 


Ministro e Secretario d ’ Estado. 
O Ex, ni ° Conselheiro Bento da Silva Lisboa. 

Official Maior Interieo. 

José Marques Lisboa. 

Officiaes 

José Domingnes de ^taide Moncorvo. 

Vicente Antonú» da Costa. 

Mnnoei Condido de Miranda. 

Roberto da Silva dos Santos Pereira. 

Francisco de Pauia Ferreira de Anaorlm. 

Portèiro e Guarda Livros. 

Reginaldo Claro Ribeiro. 

Dito Graduado. 

José Joaquim de Santa Afina. 

Ajudante. 

João Mendes dos tíeis. 

Correios a Cavazeo. 

Agostinho Feliciano. 

Antonio Doroingues Barboza. 

João Barboza Coutinho. 

João José Barata. 



[ *8 r 

N.B. Existem ratiia os Ofllcincs deita Secrctnm 
; ,d’. Estado a ' 

José Joaquim Tirootheo de Araújo, em CommÍ9si!o 
vid, Londres. 

AiUonío de Souza Dias, e^Luiz de Souza Dias, 
mandados recolher n eata - Côrte de Com missões Ex¬ 
ternas. 

Anionio, José Rademaker etn • Coinmissâo ( vid Paize» 
Baixos.) 

Secretaria de Estado em 26 de Abril dc 1833. —> 
O Offieial Maior Interino. —■ José Marques Liibóa. 

‘N.'2. ' 

Pagamentos que se mandarão Jazer em virtude dos 
Decretos de 7 de Novembro, de 1831 e 23 de Ou- 
iitbro de 1832 por indemnisação de Presas ju li¬ 
quidadas. 


EMBARCAÇÕES Inglezas, 

Bergantim Henry & 

Isabejia» . 40;95TtJ4IS 

Dito George. 262:307 ÍJ 841 

Dito John. 128:1490426,. . 

Dito Anne. 293:5110659 

—*-724:9260344 


Embarcações .Frasgezas . . 

Navios Jnnon , J,en* 
ny, e Belle Ga¬ 
briel le.. 166:,OO7 íüQ 70 ;i; ‘ «• 

Ditos Genevieve, 1’Au- 
guste. . .■ ',53:328U845 

Escuna Aline. . . . 86:7160000 

---. 256:051,0915 

.■ ", 98o578:0239 





r» j 

: .mn 8 porí 0 ....í 980:978U25D 

Embarcações Suecas. 

Bergantins Anders.. . 25:00011000 
Navio Carlos Adolfo. 15:000ü000 

-- 40:0001/000 

Embarcações ' AmericJnàs. 

Bergantim Presidente 
A díiMis, . • . ‘ !."*; 60:OOOUOOO 
DiloMailiitda. i'’l : . ■ 24':G00Ü0Ó0 1 

• * --— 84:00011000 

EmbajicaçaÕ Dinamarquezá. 


Galera Furtunn. f . . . 26:OOOUOOO 

EmbarcaçaÕ Hollandeza. 

Navio Wilhehmna, e Maria. . . . , I9:687Ü5ÒO 

1,150:S65U759 


Secretaria d’Estado em 26 de Abril de 1833,. — 
O OfficUl Maior Interino. José Marques Lisboa. 

... J, 3,,,,, 

Relação das pessoas que compoem c Corpo DL 
plomaiico: <?, Gdnsülfir,. Brasileiro residente 
na Europa e Estados tf America* 



- ", •: V". ilwZ.ATJfRRA. 

•• Enviado Extraordinário^ MmistW)í?|anipotençi*riflr^- 
.bEuBtiujdio;.Adulfo',.A**$l*U«s.vé t; 





ISO] 

Secretariô dc Legação — Miguel Maria Lisboa. 

Addido e Cônsul Geral — José Joaquim Timotlieo 
d’ Araújo. 

Addido — Augusto de Paira. 

França. 

Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário — 
José Joaquim da Rocba, 

Secretario de Legação — Vago. 

Ãddido e Cônsul Geral — Luiz Pereira Sodré. 

Addido — Francisco de Salles Torres Homem. 

Addidos de £. a Classe — Joaquim Ignacio de Se¬ 
queira Bulcão. 

Dito — Jnvencio da Rocha Maciel, 

Dito — José Faustino dos Santos. 

Roma. 

x Encarregado de Nego cios — O Conselheiro Lui* 
Mouttnbo Lima Alves e Silva. 

A VSTRIA. 

Encarregado de Negoeios Interino e Cônsul Geral — 
João Alves de Brito. 

Rússia. 

Encarregado de Negocies Interino e Cônsul Geral — 
Gaspar José Lisboa. 

SvEúiA n Dinamarca. 

Encarregado de Negoeios Interino e Cônsul Geral — 
Pedro Affonso de Carvalho. 

Prússia r. Cidades Anseaticas. 

Encarregado de Negoeios Interino e Cônsul Geral — 
Antonio de Menezes Vasconcellot de JDrumond. 



L« 3 

Addido de 2.* 1 Cbu;seAntonio de McnezeB Va«* 
concellos (Sobrinho.) 

Paizes Baixos . 

Cônsul Geral *— Antcmlo José Rademaker. 

Gibraltar. 

Cônsul — Joaquim Pereira Vianna de Lima. 
Lisboa. 

Cônsul Geral — Anlonlo da Silva Junior. 

£ncarregado do Consulado—Vicente Ferreira da 
Silva. 


LEGAÇÕES E CONSULADOS NA AMERICA. 
Estados Unidos, 

Encarregado de Negocios — José d’A ranjo Ribeiro* 
Cônsul Geral—Manoel Guilherme dos líeis. 

Bolívia. 

Encarregado de Negocies Interino e Cônsul Geral-* 
Aitumio Gonçalves da Cruz. 

Buenos Jyres. 

Encarregado de Nogodos Interino e Comul Geral — 
Antonio Cândido Ferreira. 

Montevideo, 

Encarregado de Negocios Interino e Cônsul Geral — 
Manoel d’ Almeida Vaeconcellas. 

Secretaria d’ Estado em 26 de Abril de 1833. —; 
O Oíficial Maior Interino.—José Marques Lisboa, 




[52] 

5* 

o. 

je* 

Estado actml âo Corpo Diplomático c Consular Es - 

trangeiro 

residente nesta Curte. 

ENCARREGADOS VE 2VeG0C/0S. 

•''Áustria.- 

Barão Dniscr. 

^Dinamarca. 

! Conde de Reventlow. 

xEtados Unidos. 

Ethan A. Brown. 

•^França, 

Eduardo Pontois. 

^Inglaterra. 

, W. G. OuVeley. 

^.Regencia de Portugal. 

João Baptistft Moreira. 

*Roma. 

Abbade jFabbrini. 

•^Rússia. 

Barão de Maltilz. 

Cônsules Geraes. 

*Autría. 

Francisco Scheiner. 

^Roma. 

José Dias da Cruz Lima. 

Rússia. 

Conselheiro Walenstein. 

>€idades Anseaticas. 

J. H. C. Ten Brink. 

-vEstado Oriental. 

Antonio José de Oliveira Cam- 

^Nápoles. 

pos* 

D. Gennáro Merolla. 

•Prússia. 

Guilherme Tberemm 

•República Argentina 

Guilherme Flatt. 

Encarregados dos Consulados na ausência 

dos Cônsules. 

Baviera. 

J. H. C. Ten Brink Agente 


Commcrcial. 

Dinamarca. 

João Francisco Emery; 

Hanover. 

George Daneves. 

Wurteroberg. 

João José de Castro e Silva. 


Cousules. 

/■ Dinamarca. 

Diogo Hamann. 

/Efctadog- Unidos. - 

João Martins Baker. 



W& 

Snissi». 

Wurlemberçj. 


r W3 

Roberto, Hesfee!. 

Õ. H, A. Berg. 

Augusto Tpvel» 

Cárlos Luiz ^ieyer, 

VlCB-CoNSUlF.S. 

Colqmibio. João André Cogoy, 

França.' IVlr. Taiínay. w ,v - 

Faizes Baixos, J. G. ItóÚher, 

Secretaria de Estado em 26 de Abril de 1833. — 
O OíBcial MmòV 1 Interino; —Vdsc MarqUès Lisboa . 

"" í ' 1 ' 1 J ' "• ' ;:is 

N.° 5. 

Jfâdaçãfl. das Ajudas âe cuslo e ovlras despe ws que 
W tâanuarâo pagar • por tonla ’ do súldo qòè fÜou 
a favor da líepHrliçqó do's.' 'Negócios JEstrÜngíirh 
do amo fimmefra dfc' 18$ f" a s 'Vs32 ! 'j emüírfèdêl-do 
Vecrdo de 83'■■ãe Ouhibfp f de ‘ : 1B3S. r: ' :s,;; '•> 


A Jo«c Joaquim da Rocha, Enviado 
. ^Extraordinário e MíKiVfrb Piériipò- 
lêhciáWò em Paris.a ajuda • de cus¬ 
to que lhe pertencia ruí torifurmidíde 
do Decreto tie' 23' deÒe-zeinbío 
.de i^S. . '\ u l ' 

A ! 'Antorifo Gomes Ferreira Brandão, 
que servio de'Sébretarió : 3á qiêsiiia 
Legação : idéiiti' ditá • ditcY: :j ,' * Z* 5 -'. 
A Luiz Pereira Sotlré, Addidó á, Le¬ 
gação e Conghr GerM •■efú Paris-, 
pelo Ordenado cjué^veneeb' 'contado 
de 15 de Agosto á.l^de OVúo^ro 
de -J$31, que sérvíp'' tnterind ; áied'te 
cie Encarregado, de Negócios* rtaíà- 
tq ;oo JíRsíío; J -sa: v 


4;OOOUOOO 

900UOOO 


4;9OOUO0O 
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4;500ü000 
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Transporte hm 

7 Íto dc Si-iOOU rs. por anno , 
400U rs., de cuja quantia se abate 
12 jÜ rs. que em SO de Junho des¬ 
te anuo deve ficar restando pelo 
adiantamento que teve de httui quar¬ 
tel do seo Ordenado. ..... 

A Eustaquio Adolfo de Mello e Ma¬ 
tos , Enviado Extraordinário e Mi¬ 
nistro Plenipotenciário em Londres 
pela ajuda de custo que lhe per¬ 
tencia em virtude do Decicto de 
23 de Dezembro de 1828, S.OQOtJ rs, 
dos quaes se abate a importância 
do £s. 100 , que gastou de mais so¬ 
bre as despezas que Uies furão arbi¬ 
tradas. 

A Miguel Maria Lisboa , Secretario 
da Legação em Londres pela ajuda 
de custo qué lhe pertencia em virtude- 
do Decreto de 23 de Dejembvo de 
1823. 

A Antonio Cândido Ferreira, Encar¬ 
regado de Negodos Interino e Côn¬ 
sul Geral em Buenos Ay ves .* idem 

dito dito.. * 

A Manoel d’ Almeida Vasconcellos 
Encarregado de Negocios Interino c 
Goosul Geral em Montevideo : idem 

dito dito.. 

A Antonio José llodernnker, Cônsul. 
Geral nos Paizes Baixos, para pa- 
gamento dos emolumentos exigidos 
pelo Governo llollandez pela expedi¬ 
ção do seo Exequatur, e do que 
alcançou o seo Antecessor, assim como . 
os Vice-Consules de Amsterdam , e 
Uotterclam , j£s. G4 „ 5 ,, 2. . 

A Carlos Vjmotti, Vice-Consul em Na- 


275UG(30 

4:G44U445 

LOOOUOOO 

lilOOUOOO 

llOOOUOOO 

228U474 


13:Í47Ü919 
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Transporte.... I3:i47U919 


poles, pelos Ordenados que havia 
pago ao ex-Cünsuí Geral Miguel Jo¬ 
sé Rodrigues FeitaV, vencidos nos 
fins do anno de 1829 , e princípios 
de 1830 , £*. 93.. . . , . . 348U444 

A’ disposição da nossa Legação em 
Montevideo , .Pezos 441 , e 6* 

...Kealee. .......... 3531M0Q 


13:84911703 


Secretaria d’Estado cm 26 d’Abril de 1833.— 
O Olliciai Maior Interino. — José Marques Lisboa 

N.° 6. 


Relação das quantias, que ja estão pagas e se man¬ 
dão encontrar no saldo que ficou a favor da Re¬ 
partição dos Negodos Estrangeiros do anno fi¬ 
nanceiro que fndou em 30 de Junho de 1832, 
mandado pôr á disposição da mesma Repartição 
por Decreto de 23 de Outubro de 1832, 


O Ordenado do 1° quartel de 1831 n 
IS32 do Ministro em Roma, e des¬ 
pesas da Legação no 2.® dito , que 
se mandou pagar-por Aviso de 9 de 

Julho de 1832. 

Q Ordenado do Encarregado de Ne¬ 
gócios no Perú desde Outubro de 
1831, a Março de 1832 , que se 
mandou pagar por Avio de 30 des 

Julho de 1882. 

O dito do Commissario na Serra Leoa do 


LSOOUQOO 


L200U000 


5 U 
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Trtírisportc,.,. 

2.® e 3,° qubvUll die 1831 n 1839, 
que se mandou■ jítíjjar por Aviso de 
1C de Juubo xjc 1832.' . . , . 
.0. i dito do Cóhsól 'Geral ém Lon* 
Üfes, vencido de 95 'de'Junho « 31 
de Dezembro'de FS31, quo se mah- 
dou pagar por A viso do 8 de 
? Mhlo de 1832. .• . .♦ . 
"2S>"déspêzàs"da Legação em Montevideo 
no ‘l 9 -, 2.°, eS.° quartel dè 1S31 
"a '1832, que se mandou pagar por 
Ayiso de 25 de Novembro de 1832, 
~As d lias ;, da 'Lêga^To no Pont ‘nós. 
Monos 1 ’de 1899 , :í 3Ü,' e "31 , : que’se 
mandarão pagar por Aviso, de 23; 
de Agosto de 1832. ..... 
G Ordenado do Encarregado de Ne- 
gocíos em Hamburgo do. 3. 0 quar- 
' ' Vtèl ”de T830 a 1831 , -qiVe se ntiin* 
Mau apagar pò* Aviso v tle 17 de 
IVlaio de 1832. . . . . . 

• 0 1 dito' do inesfmo do ví.® 1 é-2. 0 ' qnar» 

' v tel \âem l '-.a- 1832: bifem. t . ; . . 

O dito do èx^EncaiW^ado 'de í Né»o- 
cios no Peru, o 3 v quartel de 1830 
a 183L , que se rmirrdou "pagar por 
Aviso de 15 de Outubro do 1839, 
Ás despezas feitas conrSiibditos' Bra¬ 
sileiros no Hospital de 3. 1 Jbscr dm 
Lisboa , que ;? se -mandou ‘pagar- por 
.Avisos de 8 de ' Màio, *e 5 de 
ÒtiluBro de- 1,832. •* ■* . 

O Ordenado do Cotrául^em Gibraltar 
do 4.° quartel 'de‘ ;! f830 a 1831 ,/e 
de 1.® e 2. a ''de u tS3l -a 'í832 , 'que 
. , se. mandou ‘ pagar por ‘AVisoMe 27 
; desgosto -(|e 1832. ..... 
A quantia q^te ''-Se 1 wíaWdóu Mar • a 
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Transporte. ,Y. G;G41UG49- 


Timiz de Souza Dias por Aviso de 
■M de Outubro do 1832,, >.cqmoiyu- - • ' 

da de custo rddicionfll para rcgçes* 
sar n esta Corte. . - ,4C&1$00 

A quantia que se pagou :a Paulo Bar. 
boza da Silva , em virtude do Avi¬ 
so de 3 de Novembro tie 1832 pa* < 
ra pagamento de seus Ordenadqs 
•atrasados. . . . ....... . Í4IW3S3* 

A quantia tle I;G84U2IO em moe¬ 
da fraca que . se pagou aoiM-ckose- 
nhor Vidiga!, em virtude do mesmo 
Aviso por >drflèrença ide cambies , 
cuja .quantia tsemlc^ reduzida ;ao 
par no cambio de-84y coerente (<no 
.dia do pagamento (i 10 de Dezem¬ 
bro de 2832 ) produz. ... ,-845Ç,317 

A quantia de J2s312V830 .y em moeda 
fraca , que -se pagou i.a-cViconte ;'Aa- 
tonio da Costa, .como acima. » . 1:Í95U200 

A quantia-, de 200.11,. rs. .dita. moeda 
que se pagou a João Luiz Airosa, 
em virtude cio dito Aviso. para pa¬ 
gamento de hum resto do seo Or¬ 
denado, cuja quantia sendo reduzi- 
da ■ ao par no cambio corrente no 
- día>do pagamento r (10'de Dezembro 

de 1832 ) produz,. .. 100U74G; 

Pelo que se deve ^encontrar nas : des* 
pezas feitas em ■ Londres, por < conja 
da .ftepai tição; doa ‘Negocies - Estran¬ 
geiros , que .só:agora-forão abona* 
das no Thesuuro, montando em 
U. 7:071,>8,,4 ou; xa.. 25Ü42.U814. 17;68§U941 

27:2S3U240 


Secretaria ^‘Estado erò'26 de A bril' de~1833.— 
O Official Maior Interino. ^‘J.ow^Marquest Liiboa. 
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N.° 7.: 


fie.laçao das pessoas que compoem as CàmUtisiÕes Mix - 
tas estabelecidas nesta Lôrte , c cm Sena Lcôa , 
seus vencimentos e mais dfspezas; a saber ; 


CoMNJSSAÕ Mixta Brasileira e Inglesa. 

Comtmssario Juiz — O Conselheiro Joao Carneiro de 
Campos. 

Dito Arbitro — João Pereira tle Souza. 

Secretario — Braz Martins da Costa Passos. 
Interprete — Teopliilo de Mello, 

Porteiro — Aotonio José Sampaio. 

-Continuo — Duarte Ram alho de Sampaio, 

Dito — Jeronimo José Pope Correia, 

Meirinho e Ajudante — João Leal de Sampaio. 

CosmissAÕ Mixta mr Serra Leôa. 

Commissario Juiz Brasileiro — José de Paiva. 

Dite dito Arbitro — Mutheus Lgidio da Silveira. 

CofiiiissAÕ Mixta Brasileira e Portuguesa . 

Commissnrto —* Fructuoso Luiz da Motta. 

Dito — João Pereira Darrigue Paro. 

Secretario — Luiz Sebastião Fabregas Surigué. 
Porteiro — Antonio Cândido Martins. 

ConmssÀÕ ré LiquidaçaÕ das Presas 
Inglezas. 

Commissario *— José Dias da Cruz Lima. 

Dito-^ Joaquim Teixeira de Macedo, 

. .Amanuense — JNaütaniel Lucas. 



CoXtmSSAÕ Dl B LíQUIDAÇAo DAS PllESAS FlíJXCS* 
ZÀS j DlNASIARQUEZAS , JS Al/JEC^y. 

Coramissario — JoSo Maríins Lourenço Vtanna* 

Secretaria de Estado em 26 de Abri! de 1833. — 
O Official Maior Interino, — José Marques Lisboa* 


*10 DE JANEIRO, NA TVPOGItÁPBIA NACZONA1 

1833. 



